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BIS NOVEMBRO 1880.

O Presidente do Amazonas anda
^nstuiTas com a assembléa provincial,
por não saber que fim ^a^de dar ao
saldo^exiatenté em eáixav no thesou-"ro^ròvincial, superior á I0O:X)O0f:

,•' Prevenimos 4s pessoas affétadas
do terrível;beri-berí que as limona-
das de:-guaranásão únr perigosove-

,viiéíio para tal moléstia. Eallamos com
coubecímeiíto. ; ;: % c •

Existem aqui na capital 13 f abri-
cas -de cigarros. O Em de Janeiro
com f. meno^ da metade abastece"quasi i^^^$à^^^^$0l0^i

,. A ¦ÜM.ESOOIiAE.
'•'¦;.'•

—01i João:! porque motiyo o Do-
mingos Moreira ppz um gallo por
cima do portão de. sua quinta ? Po~
dia ter antes collocado uma galli-

, nha. _' - .
'¦-/,. —Forte cavalgadura!- Pois nlo

vês que se fosse gallínha quantos
ovos pozosse, quantos se quebravam

^ eahindo draquella altura ¦§
-^Mas é que elle podia encarre-

l gar aquellemòleqiie, que' est$ fu
mando cachimbo,- çle os aparar. r

—Ah í Í9so' sim*'' -'" ?Élr.3ffv;í

Ide, menino,, llrf^í.. U
para.fazer-vos~4uz;

g a carne quer comer...v'
tem fome de abestniz r

; Vós sois uma raiz
que deve se fartar
de serva pVo pai^ ?^:-^ -
para o uiivérsoe ò laiv B

-\ Por ora sois carvão B;
mas ainda haveis de ser!

. Um diamante são!
-- - -¦ 

-,¦'¦' ...'*'

. ¦' • ' ". ¦•. V

^Ko mundo e tudo assim: '

ao bem precede o mal; ^|
• antes de Abel, Caim I , V

AUTO PERÇIEA.

G; ((Brunswich)>, é esperado até o
dia 17 do eorrenta WW:

.. Não nos consta que a eic* ò sr.
dr. chefe, tenha dado providencia
alguma a respeito dó pfefco Bani--
bará. ;:í <

' A «Formosa> segue para o Por-
to, boje, leva um gi*aixde carrega-
mentòí, ':

algodão 1080saccas:'
¦¦, assucar 1200 ditas
-couros 3000. : 0§0Wi

A «Tentadora»' parte para o Por
to por toda esta semana.

¦•..-.".'.¦ - 

'.--.'•••.¦

.'¦:.

Decifração das charadas do n. an^
tecedente:—-1. Miasma—-2. Simonte
3. Latão-^4. Carha^alT^S. Beprobo
---6* Epistolaí^-7. Leopa;rdo---8.. Jo-
ventina(---â.-Camuihò--I0. Ardoí.

—-Eemettèu^hqs a decifração o sr. v
Joaquim Pedro Machado que não
obstante ter deerffado a 3* por Gajá
e á 9. por Gajéça, recebeu o. prêmio,.

O prêmio das cjiaradas ídestè nu-* ^
mero éitm romance* - / .t,*'-

."?,:;;.

."• '

^„

Na musica esta mulher é flor—-2—2.»

Esta fmòtà cõria aívore-—2—-2. \

':¦-:¦¦ E^ animal e insecto este frueto-^
3—2--- -./,'-;;:-,'-':;vVíy:-;;v.;;v-

"Som e íèfea ácta-s^ na jtalià—*1

¦'v íS - . - - •

yy"ym:ã

Taí ánimaí planta arvore odori-
;fera-^3-^2.-;* - >. ^. .^

Esta letra íhoecom: outra letra na
musica—^1—1, s - » : m? \ ¦&

Cambio íngleá 23 :|r ;|| r ;¦
ídern írbrítusruez Í2á.'¦•'-•¦

O segundo numero do aMalho'-

tem tido grande procura.

r:'..^r:''-^.-'H
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O Trapichfe Santo Ângelo já ||
cebèu carga em de]I A companhia deN,a%or, com

v os seus barcos, matou a^naxegaçao

'M rr? 2S3St*-U. ife» ««¦* ""^
grande lotação, cQmmomaaae _ „+„,. um brinde" ás senho-

||^|^Íftóe«^#« 
«« ^ Cantar um ImncleB ^

Durante o anno de 1879 entraram

„o porto do maranhão 20&návios,

sendo 51 avellae;lo7> vapor, Sa-

hiram 202 sendo 50 â yçlla e 152 a

v.apor;;;;^;y';^r;.;. |l|||^

l| do Norte, mníto digno gerente ^sphenos., ,, 
.,

•¦íí» ,, ¦'.¦¦¦¦.1 ¦¦•Art ' ''.v' -TT', ativas

gene, dizem f| por- nãff convir 
|

s . ¦ -. - I

áa nova empresa vselembrasse- de

.fazer essas viagens, prestaria nm

favor, não soas pessoas que lá, teem
' 

fatíüliàsv como aos habitantes d%

|ÍÍ|elÍÍ:pÍ#^ÍllÍÍ
nicaçãocom a capitat" O que-a ve-

lha companhia qufifé umwneurren-

te; ornem as viagpsdirecta8;de€a-«
xias.

*k: s
Em um exaine para preenchi

ÜÈ eú^eipdnde o marquez de tal

Vofflièréí.Mndo aòadousheimspHe

rios do bello se^§||||u^;||i^
<: ¦¦':¦ ¦ '.i^r."-' ''¦'' * ••*'"/' ;;

| : Ac&a-se, no eseriptorio desta are-,

daççãp o prospoctó" ;§| novo Jornal
^A volta do'";munào-^ â disposi-

ç^d das pessoas que 
'desejarem, ío-

triar assignaturas para elfe.

:.V

W;

ffi de ^lp^|§|%Í|Í||
primam dá prcwmcia, foi .proposto

aó candidato ©^seguinte problema:
Tím

quanto custará seis metros? Ame-

tros? dez ntetròs? cem níetros?" mil
;y^' ¦¦¦ '•¦,••'<'¦¦):¦•;:-';'";;-:<"' ¦--Vi;• ='í;-i$&#.'.--¦. • '*•'.;:•'¦'¦'¦

Kesposjia do candidato: V
Seisinetros custam 2400 rs. ;
OHemetros:éustam.,3200; rs. \r

Dez metros; eúistam 4000 M$m§
Cem metro¥ custam 40000 rs* •

-M31,metros custam 400000 rs.' -

Um tomem que f pi capaz^dç |Sfe?
|egu& resolver este: mjbrine^do prò-
blem^n8(> deve ser nomeado, pror
fes^or publico ^dè primeiras letras, e

Esse prospeçto t^az duas bonita
faen-; ggavuras:-^Q padre João, frade ca

I 
'-^Papai, 

diziautóamemiià, quan-;

do^èu for grande quero um trage de

anjo, pava ir à procissão: , - « =•

ser anjo. ^'f: .
>_Ora, mamai é bem crescida e

todos os diai o titk) leva a dizer-lhe:

ineu^ anjo I :; Í^&^/Ê^M l ¦;

*Na rua de-Santa Kíta mora:um :;<

nosso, amigo, que vive entóe três fo- ¦

^ps;-iá direita ens^a-se Cbegatçá, • ,

a esquerda Pastorinhas; e nos iun- fivã^)

pitular da Verra, e^-As mulheres

do alto Senegal, :%^:'-'

.' S "¦- j' ¦ <*t

;-»}.;¦

apeiasTuàs desta cidade lim
¦ind^iduo maitrajado, suio,çomares

dé galé e quéí; quando:. eStá embría-

gado dhige nomes sujos á gente.; .
Vai com vistas a policia; ;

dosiBailedeS: Gònçàlo!
Pobre niartyr!; v

Tornaram a pôr etri^Hberdade a

liegrinba alienada, quê tanto per- ;

segiiia algumas pessoas do s^ii eor-- -

nhecimento, V í ; ;;
: A^ora ||Í|S^p^|i| ^'anT

tes. 'V,,.; ..••¦'¦;';*¦¦';,:;;;;;:;-';. -
¦ 1 ''-v--.

sim director de algum observatório íetad^!

Np eàqijito do ambicioso o.exitp

apaga a; vergonha do^ meios.—Ma>
•sillon. ^:" :.'.>^. -.^-:Px ' i;
'•----' "' 
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DITÍ)S POSTOTMOS DÒ JO,ÍO DA CEÚZ;

Ileprehendendo a um moleque

que o- insultava: \ ; ¦
—Passo-te uma^girandòla de bo-

guando meu amigo ri, é seu- de-^

gr; a; quando cliorá^^ín^u dever des-

cobrir à cáuea de suá tristezal—Des-
mahis. -:

mmm
•V

.0:'-:

"<,:., ,í

astronomicQ. •-

'.' . .. :'¦ ."V .-. .¦ 'H4fM:'-:vh '-- iffs • % -"¦ ¦ ¦^••"" •

% O cambio sobre Londres actuák

mente a 23d, por 1$ eqüivale: cada

libr^ sterlina à Í0|435. ^ ; >|:
Sobre Portugal a 234 por cento.

Contando uma; das suas avéntu-
ras:_/r WM'^:?:-'-:^
;—*E á mulata passou-me os cinco
mandamentpa;ua-frégiiezia,dos quei-
xps: e foi tal a dor que Jesus Ghria-
to tocou rabeca. :: â

Elogiando a um compadre:

4 Camargo a774çòr marco -^omoelle, sóNossaSenhórado
'¦« 'BstadoOJmdos a 2175 por C«««>» não que esta sejatao esper-

•¦'¦:'¦;'."¦¦ Ita; mas porque £ tão burra.que o
pesofc ../ _ -\ ,, x . ^ •- ,i v» j •.,..-

,' Inao castiga. -

;Os jornaes desta cidade dã> noti-

ciá de um grupo de rapazes, que
anda á noite quebraüda as vidraç is

dãsja^éllãse imitando o latido dos

tâes.:,.;,;-;^;' v.:. x}^.^ a;.;,,. ;¦¦.:•.>¦ |^ •"
Ha gente para tudo^^ ; X; "

> Vimos em uma noite festas um

cpndüetór tocar ^o^eta pm 4ueto-
com úmà^auta acpmpaníí^o a, ti-
òlão, é derbonitd eleitor e murto har-
mon)oso^ Quando houver festa na
Estação ^^r. Joaquim M
eusa contratar baíída de" .musica,
tem músicos ein casa.

mm*
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Continuam os individuos masca-

radoS' a transitar pejo bairro da rua

das Hortas. Na quarfcarfeira^ passai
dà;consta-nosíque,foránl encontra-

dos dois: nas ímmediâções da casa

do sr. alferes GróniwèU. :;J|@|||g
i . 

'¦'-'¦¦ ¦ -¦ ¦ ¦•-' .¦ ¦ * ','¦—¦ ¦.. ¦' ¦ ¦¦ '.

,4 mulher é a parte nervosa da hu-

manidade; e o homem apartemiis-
. cular.—HáHév •; ü& , y>: ^.::.,,¦ .;--;^

Pedimos |o|.^||^^ftf|f|
ar. Zenardo,: ou a7 quem suas, vezes

^1,-lífflâ^Í^^! a,paci^nciá

com tanta' Gendrülon! Ora, que

Ha grande falta de farinha de

trigo no Pará.

De quem seria a feliz lembrança
de levar hoje á scena:o v insupporta;
biíissittio1 Ami go San aoa ?!! ffi£|

'%,\uma 
perfeita :arma^ilha ó4nu-

ro fronteiro á porta, do escriptòrio

¦ Dois franceses e ntretinhão-se um
dia com as recordações que lhes ti-
nham ficado dâ infância. : ;

--Eüx diése uni d^eUes, lemtòo-nle
ítamerite das dores: que ^ive

me veip o primeiro dente.
,^Mi-M^^^^h^ outro, recor-

dp-me,cpie, quando minha ama^è
bateu um díaj eu disse com os meus
botões: Djeixã estar, velhtaca^ logo

que eu souber, falia* couto túdb ^

--¦^Í:J'-'-:.^'-': ¦¦/¦'''¦::¦'•'' ' -¦' .¦''¦•VvV-'.»'

¦V '¦ ¦ "" '¦'¦: ' -¦: ¦.*¦ ."¦•'."-::>'•¦:.

da 
"Fundição.^ede-scfprpy^en^as , - — 7p

á Câmara, antes que aquijío desabe -Conheces aquelle Cornem, Li
,r -. '^-^ :^ Iborior ~

sob/fe algum xrauseuu^. - *'":':-¦.;-i;:; ^£:í77 ;7Mr#|^77 7T'"JN ao.. • •

'/-\'0 ">;¦

Estiveram $>ouco concorrido^ x>s

; actos áa fe"staüçà"de 
'&¦' 

Martinlio.

Admira, cotuuma irmandade tarna-

ilha!*... 
'

7--E7 o paidaquellas mocinhas.
—E^: acfanuayel l. dis taborio, úm

queiro franeés,^eia filho^^ d^^
Laffite; honrado "e fe&mefiío Bán-

1¦¦y
WgÊmmÊÊÈm

'I
¦¦•<¦

pies carpinteiro.
V ^^^i^^^fe^^a^i^^ Kão tem

um,--^Maiesherbes, IRllS ^

1 ^év.'"^.^

i_

-> Um rapaz eslava ésbodegando a

^Se continua assim, dizia um ve-

lü lho muito previdente, quando ífioí-
¦$ -\rer tem de ir > pé p^ra^o cemitério,

-" ''-,r '. ¦'"" " ¦ ;;- • . ¦¦' ¦¦¦¦" ' 
.¦.¦..".¦'''¦- . 
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Parabéns aos paes.de família.:

^ Cóm o numero*de metros com qüe
-: ^vestkm dantes umaJlha, lioje yes-

tem duas 
"e ainda sobra fazenda.

; Brinquedos conjugaes: ,
; Í-Sabè& o que Ée disseram hon-

tem? que teu marido costumava ba-^

terrtef Pobre Alda, dize-me que é

mentira. 
'i^Bí, 

fSfSS íKMffi^ ¦

vençao ! Meju marido já me tem

iEíiíum baile de másculas: ;:

quehõs sãoVòs gabinetes,^ mais facíl-
mente a gente se perde nelles. : K

Sargento pára os récrutasis; r
% —Yai ttiioi^ frouxa a marcha.

¦•; .¦¦¦ \-"p¦*

i " ;'.:

êm iM m íampago, trás, sas, «péu a peu» !
dado-be^eões, tnurros^l^apes; ||^^|^^g^^|^o-
de uma vez ia-me estrangulando; da 

^^^ ^ 0 )$m francês. / S %
otitra |>isou-me> fe^^lMSÃJl 

""Sargento, '"Üiã^cfi. |to^ãJÍeçes:j -í

^fi|8|lP^®S^^^ bofetadas, l ^^Í^0^Ê^i:0^0,l! ^ev^
ião as ccmlòi tudo iss^ entfim, não' ÍI|ÍSp|PÍl?llP*|^lliiilllllig^

•••¦ i r 
' 

¦¦'¦•&&&&

.-.. .v\ ¦ a

¦'"¦'• «-l^ilSÍS....... .
' "... -v:f»..í;

^

não f as.

'V...

; Jtóuvar sinceramente unia bòa

acção, é de aígumffiodõparticipar;

*¦'.¦ 
. 

_ 
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¦
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ÍHayer cousà que mais tentedo

que uma.meniria ehic, íaceira^e

creaturadi^.pé; me,^a, me^

magaésíe coração.f-^^-;?;-^"^^^

ip mais trjfete descontar de seus

^^^ypPI^Í^^^^ por ei-

logé^La,Bochef ócauldv /

l-A:

"Talvez ainda ningüèm^reparasse

que a festa do ;Naíal e^te atmo cas

no escuro.- :-í:.m-^ ;- ¦¦ \-Si"¦¦¦¦

Para a vaga de solieitador 
x se

:apés|n1^al^^:5^W

glni senhor, - jírmaudõ; voeêv tem

^r^i^^pl^; 
a# teril a

mão pode dar o |o^;ifè||^| :;:^
Para outra oecasiao tjenha a bon-

dade de¦ nMno^jdár setítíòria cjuê

iios èníafifa; toniü o nosso exemplou

Uma criada n^ jardim a conversar
com o namorado, vê desbej a rnepi- ?
na dà cáéaí A - ' '
l^^í^^fâfep^ fuja de- ,

p^ssa, vejo d^aqüi um morcego a *

:^|tt^P^ redòrda cabeça

';^^Jesus:.Marià:t:V^'^ ¦:gp?:^pS-¦

/Trinta e oito estudantestmierica-
nos serviram como criados n' um ho-
tel, ^^^^S^0^W0J^^:
rias o neceSario para cautinuareni
nos seus estudos.- I -^ r; :; I

_ O trágico Salyini fòi^ntractado-

para trabalhar, na capital dos, jsta-
eíos-Unidos. :•?¦:[

m
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O «Bom Marche» é um dos esta-
belechnentos commerçiaes mais im-
portantes da Europa, 

'v. " ;
Eundádo por Aristides Boucicaut

em um dos melhores bairros de Pa-
riz, toddb os âhnos o «Bom-Marche»
reâlisa um melhoramento:e, o que
émais, um augmento." " • * -

g;i As novas construcçoes inaugura-
das no dia 11 de Outubro, dão ao
edifício uma fachada "para a rua du
Bac, outra para a de Sevresj outra
em toda a extensão da rua Yèlpeaü
e finalmente outraparaa rua de Ba-
bylone. >

Três portas monumentaes dão eii-
trada pelas ruas de "SevreSjdu 

Bac
e de Bàbvlone. O lado da rua Vet
peau é destinado a estacionarem as

• carruagens.: ^.í,gtj;.. ¦ f;',;-.[^$|
^ A entrada da rua xíu Bac conduz

: ás divisões das luvas, gravatas, çòr-
tinas, serviços de mezas e|é?||||l|

SP^|§BtlS da rua de: Sévre*s fica
próxima dos níQstrádores de fazen-
.das novas, lenços, çambraias etc.

..Pela rua du Bac entrai para; ò
eòmpartimento dos artigos de moda,
enfeites, fHas, plunlase flores. ;"

II De cada entrada parte uma escada
; que conduz ao primeiro andar^ onde

' se acham sedas^ roupas, objectos
, ;, ehinezes e japoíiezes, chailes etc,

bem como uma galeria Ae pinturas;
o «bufíet» e $ sala de leitura. ;

P^i partem outras escadas para

aduiinistrativo,' casa-fò^e/etc;-T'
- Nos andares superiores estão as;

offieúlas e alojamentos do pessoal,

-: Q:«Bom-MárcÉéi fornece álimen-
-tos; a 20p0 empregados e. consome
diariamente^ terrhó médio: 6 barris
de vinho, 900 iilosdepao e 950 M-
losdè carne. *

Occupam-^e no^seryiço 
'da. 

con-
ducção de mercadorias, 15Ò cavallos.
; Para uso gratuito do pessoal ex-
istpw no estabelecimento: urna sala

pfipKpL

de êsgrima e uma de bilhar, ura cur-
so de inglez e óütro de ãllemão e
um serviço medico;.

Uma orchéstr.a de '80 músicos é
umcôró de 60 executantes dão cqn-
certos muito concorridos.

Cerca de 200 dos eipregados são
associados nos lucros é ha uma cai-
xsl econômica p^ra :os outros.
0^à^^^W^S^^^ inaugu-
rado um mostrádor de perfumarias
entre as quaes %üram 2 perfumes
novos: «Ixia do Cabojye a «Viòlêíá do
Japão»; c uína fonte monumental

jorra constantemente ondas de ex- :
quisitos extractòs. *

Prepara-se para a estação do ou-
tomno uma exposição de objectos'
ehinezes, jápohezes e indianos, tra-
zidos directanienté destes jíaizes por
agente^ especiaes do í(Bom-Marcíié».

::!$ml Pání:;:á capitar
'Por três meies,.,.. i..
Numero avulso...... .*.

¦ \ - Pai'a o interior"
v Por seis mezes.....:'.;. ^

Recebemos 03 seguintes jornaes:
Civilkapão, Liberal e; Pensador,
cujas remeseas agradecemos/

Ipll
200

it i ' •' 'é- :'.'J- 
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Pagamento adiantadp.

L jabella de ánnuncios - , -
Annuncios simples no corpo do

-jornal, por cada linha 50 reis. WM
Os assignántes nada pagam. 

" -
Annuneiqs èni letras de phantasia

na ultima pagina, mediante- ajuste
previov 3 ::-í:'\ •'•';'" ;¦.;;

; Aincla Tão, foram nomeados os':'"'. -,;r',;v^-'•'¦?'• ¦ ¦•;.:¦'#• ' • ¦ x; " 
-:-:cometas para ,os batalhões nova-

mente organisaâos, os lugares Tão
a concurso. Desta,^ vez a —Ferro-
Carris-^ fica |em conduetbres. -

Ab peças do baluarte, por não
prestarem 

^para 
mais nada, estão

sendo conduzidas;'pãra servirem de
frades-E os frades paiú que feervi-
rão, quando para mais nada presta-
rem,?

Um dos novos tenentes da -guar-
da_.nacional da capital,, levou a deli-
cadesa ao ponto de nos devolveu a
4pacqtilha » depois de ter Mo o 2'
numero;, nã^ obstante ó pedido que
fi.?emos no 1\ , ;;:

'Andar 
assim, seu tenente!

¦' ¦

¦;'¦•.: 

; 

.': 

'¦ "

7 / •..¦_¦¦'¦'. ¦'. ¦'

¦.¦¦-¦¦¦

' 

r. 

':.;','¦¦"¦¦ 

¦ ¦ 'A laina, por amor de seu paso, 6
pesskna araia.de guerra:: não; attin-
ge o rosto das pessoas de' -unlacerta

^Í^^8-)^Í^Íp|S^ dos que
. se abaixani para apanhada, : f íH

Sf" v -'"t-;i A. "Kaeb. ¦.' ¦ ¦

Ninguém prepara cartões pari?
^íesta^-níellior do que esta'typo-

Não^e poder conseguir que o go-verno mande «dar luzjva estátua de
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